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Em  cumjinmento  da  Lei,  venho  perante  vôs  dai* 
conta  do  Ministério  do  Império , áctüaímeiUe  à méu 
«cargo;  e principiarei  pelo  que  do  mais  perto  nos  áf- 

icCiã* 

INTEGRIDADE  DO  IMPÉRIO. 

TnAWQUlLLroADE  FÜBLICX. 

Continua  infelizmente  à deplorável  situàcáò  dás 
Províncias  do  Pará  , ^ e Rio  Grande  de  S.  Pèdrò  idò 
oul,  de  que  tivesteis  conhecimento  ená  a Sessão  dó 
anno  pagado.  Quanto  á 1.*,-  o Governò  cúidóu  dó 
nqnaear  hiim  novo  Presidente  cóm  a dúplicáda  Góín- 
missão^do  Cominando  dás  Armas , confórmé  sé  havia 
praticado  com  o seu  antecessor,  por  ser  assim  conve- 
mente  á uniformidade  das  operaCões  milhares  e .ad- 
ministrativas, que  tem  de  praticar.  Fez-se  sahir  te 
ma  Expedição  maritima  com  o numero  de  combaten- 
tes  , que  então  havião  disponiveis  ,\  acompanhados  de 
bastantes  munições  de  guerra,  e de  boccaj  é tem-se 
continuado  as  remessas  subsidiarias  destes  mesmos  ob- 
jectos,  que  tem  sido  possível  ãpreslàr;  Expèdirão-sè 
terminantes  ordens  ás  Provincias  do  Norté , para  que 
emjpregassem  iguaes  esforços ; e ja  consta  que  a Pro^ 
vinçia  de  Pernambuco  se  avantajou  com  avultado  quO- 
tingente , e que  foi  imitada  pela  da  Bahia ; hàvendó 
ja  feito,  quanto  lhe  cabia  fozer^  a,  do  Ceará,  e a do 
Maranhão*  E posto  que  tàes  dispozições  augurem  hum 
feliz  resultado  , nada  se  pode  assegurar  dè  positivo  á 
tal  respeito,  por  que  nOs  faltão  ha  muito  as  noticias 
daquelie- lado.'  Quanto  porém  á 2.%  do  Riò  Grande 
de  S.  Pedró  j cumpre  instruir-vos  que  o Presidente 


J)ara  ali  nomeado  com  geral  approvação  do  Publico 
depois  de  lhe  ser  illudida  com  frívolos  e simulados 
pretextos  a posse  que  foi  tomar  á Cidade  de  Porto 
Alegre,  resolveo,  calculando  sobre  sua  particular  po- 
sição, tomar  posse  da  Presidência  na  Villa  do  Rio 
Grande;  e posto  que  fosse  antes  e depois  convidado 
a hir  toma-la  a Porto  Alegre , deixou  de  o fazer . por 
que  em  face  dos  acontecimentos  occorridos  desde  a 
sua  entrada  na  Proyincia , não  lhe  mereciáo  confiança, 
aquelles  que  o convidárão.  Durante  todas  estas  sce- 
nas , bem  desejou  o Governo  assegurar- lhe  a jurisdic- 
ção ; alentar  os  defensores  da  legalidade ; e desalentar 
os  propositos  hostis  da  facção  sediciosa,  eriviando-lhe 
alguma  força  de  combatentes ; porém  como  elle  affir- 
masse  então  expressamente  que  de  nenhuma  precisava 
contentou-se  de  enviar-lhe  huma  pequena  forca  ma- 
rítima , e algumas  munições  de  guerra ; mas  logo  que 
depois  reclamou  força  no  genuino  sentido  desta  pala- 
vra , tez  sahir  d’aqui  huma  expedição  de  gente  e mu- 
nições, e expedio  ordens  ás  Provincias  de  S.  Paulo, 
e ísanta  Catharina  para  enviarem  inimediatamente  q 
nqmero  de  combatentes  disponíveis  que  tivessem,  que 
atias  ja.  partirão,  segundo  as  noticias  recebidas.  Do 
einprego  e successo  destas  forças  ainda  não  temos  po- 
sitivas novas;  inas  sabemos  ja  que  a sua  chegada 
mmou  os  espíritos  dos  defensores  da  Lei,  attenuou 
as  ambições  dos  facciosos,  fraccionou  o seu  numero 
e nem  mais  ousarão  atacar  o Rio  Grande  'e  Villa  de 
Jose  do  Norte,  que  havião  ameaçado,  e mesmo 
resolverão  _ man^dar  a Corte  huma  Deputação  do  seu 
seio  para  justificar  de  viva  voz  perante  o Governo  os 
seus  desregrados  e criminosos  feitos ; resultado  infal- 
livel  de  todas  as  sedições  creadas  pela  ambição  e pre- 
versidade  de  huns  poucos  de  indivíduos , aiimentadas 
por  pouco  tempo  pela  credulidade  ou  cobardia  de  ou- 

iílndidoe  terminadas  pelo  abandono  dos 

illudidos,  que  dmao  isolados  osCorifeos,  cobrindo-os 
de  maldições  pelos  males  , que  lhes  fizerão  soffrer! 

lendo  terminado  a informação  do  Governo  so- 
bre  a parte  mais  desagradarei  deste  Relatorio,  passa- 


rei  a informar  sobre  os  mais  objeclos , de  que  se  oc- 
cupa  a gestão  deste  Ministério  j e começarei  pela 

SECaETAlU A DE  ESTADO . 

Esta  Estação  continua  a conservar-se  na  sua  an- 
tiga organisação , e creio  que  não  convém^  altera-la 
por  agora  t 1 > porque  o numero  dos  OfiQciaes  exis- 
tentes he  bastante  para  o seu  actual  expediente ; 2 «“j 
porque  huma  reforma  qualquer  acarretaria  hum  au- 
gmento  de  despeza  que  cumpre  evitar , salvo  se  quizes- 
semos  praticar  injustiças,  aespediindo  miserayelmente 
homens  menos  activos,  eprestadios,  por  causa  de  suas 
moléstias  habituaes.  Regular  o trabalho  dos  Ofíiciaes , 
destinando  nomeadamente  cada  hum  delles  para  tal, 
-«u  tal  expediente;  estabelecer  huma  escripturação , e 
contabilidade  que  explique  o emprego  do  credito  que 
he  votado  ao  Ministério,  tudo  com  simplicidade,  e 
clareza , para  marchar  em  harmonia  com  a escriptu- 
raçáo  do  Thesouro ; são  providencias  que  o Ministro 
pode  muito  bem  dar , sem  inquietar  com  ellas  o Po- 
der Legislativo,  nem  alterar  o numero  e condição  dos 
Officiaes  existentes : convirá  com  tudo  que , quando 
no  futuro  se  carecer  prover  a vaga  dos  que  fallece- 
rem , ou  de  lodo  se  inhabilitarem , se  faça  então  o 
provimento , não  com  Officiaes , mas  sim  com  Ama- 
nuenses , a fim  de  que  nesta  qualidade  se  habilitem 
para  accender  por  immediatura  ao  Lugar  de  Ofíiciaes, 
escolhendo- se  entre  elles  o de  maior  mérito. 

ASSEIUBLÍAS  PB.OV1WCIAES. 

Com  quanto  estes  Corpos  deliberantes  tenhão  ^pre- 
enchido a expectação  da  Nação , pelo  que  respeita  a 
providencias , e remedios  locaes , que  nem^  a Assem- 
bléa  geral,  nem  o Governo  central  poderião  acaute- 
lar. , com  tudo  algumas  tem  exorbitado  das  raias  que 
lhes  marcou  o Acto  Addicional  das  reformas  á Cons- 
tituição , legislando  sobre  matérias , que  aquelle  Acto 
lhes  não  confiou.  Mas  como  essas  exorbitâncias  tem 
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de  vos  ser  presentes,  o Governo  espera  da  vossa  sa- 
bedoria  a necessária  correcção, 

PRESIDÊNCIAS  PROVIKCUES. 

da  correspondido  ás  esperanças 

vos  1. Tf'?  •“  Adrainisirati- 

tantarter^-rf  ““  “tinclos  Governadores ; mas 

este  faffn  ’ '1“  concorrido  para 

de*  marclTp  = enumeremos  algumas.  A falta 

nLTdT:,f»  tempo  determinado  ao  individuo 

vida  nara^miP^flT'^^'^-*''  “““rre  sem  du- 

esnfre^  pnmf  n "l"  P®^'*  , nem  mesmo 

|gravada  tal  diminuição  cora  a depreciação  da  moei 
dos  do  tempo  que  a todos  os  mais  Emprega- 

certo  fará  rprn  beneficiado  os  vencimentos ; de 
Ss  Dara  se  não  dá 

cencia  nnir!?  f com  mdependencia  e de- 

’ dente  de  ^ ^c^íuzido  hum  Presi- 

mio’  to  i,  Empregados  de  outras  p-erarchias 

e vêm  *diante  Vp®®"^  de  accesso  por  immediatura, 
pubfe  T na  sua  vida 

SenTdè  aeceLfE*  F “ P™'>»  '“‘«U- 

durante  0 «ercTcio  „ p^T®"  ’ 3“  T'* 
daquelles  a nnf™  fl’  “T"”"®  '*"P“'®  escarneo 

irof  a nfpT  c d vingança  de  ou- 

aifdâ  P°‘'  «'^fg^Çdo  Pnnio : efle  peri™  he 

mesmo  Paif  Tm  > 1"®  *«”  domicifio  no 
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por  tal,  modo  o prevaricador,  o ambicioso,  o desat- 
tento  e o vadio , que  não  duvidáo , até  por  adquirir 
celebridade , de  desacatar  e injuriar , por  palavra  e 
por  escripto,  a pessoa  do  l.“  Magistrado  da  Provin- 
da, sem  que  este  possa  satisfactoriamente  castigar  es- 
tes actos  criminosos,  e exemplarisar  assiiii  a outros 
individuos,  que  queiráo  imitar  aos  delinquentes.  A 
desharmonia  em  que  estão  algumas  dispozições  de 
nossa  Legislação  geral  com  a que  servé  de  Regimento 
aos  Presidentes , também  concorre  para  a vacillação  dé 
seus  procedimentos,  e muito  mais  para  a falta  de  con- 
cordância entre  os  actos  do  Governo  Central  em  rela- 
ção aos  dos  Governos  Provinciaes. 

Se  o complexo  de  todos  estes  defeitos , ou  se  cada 
hum  delles  isoladamente , concorre  para  o facto  que 
observamos , he  questão , de  que  me  não  occuparei  de 
ventilar  aqui,  por  isso  que  so  podem  ser  remediáveis 
com  actos  Legislativos  sobre  Propostas  do  Poder  Exe- 
cutivo de  cada  hum  dos  Ministérios  a que  pertença 
a matéria-,  mas  desde  ja  se  pode  asseverar  que,  a 
não  serem  remediados , o Governo  não  achará  Cida- 
^ dãos  idoneos , a quem  possa  conimetter  as  Presidências 
das  Províncias , por  isso  que  actualmente  encontra  sum- 
ma  dificuldade  era  se  lhe  acceitar  taes  Commissões. 

municipalidades. 

O Regimento  que  se  deo  a estas  Corporações , 
pecca  por  excessivo  quanto  aos  encargos  que  se  lhes 
commel  terão , e por  diminuto  quanto  aos  meios  para 
os  satisfazer.  Do  1."  defeito  resulta  a precisão  de  fa- 
zerem hum  volumoso  Codigo  de  Posturas , que  se  tor- 
não  inexequíveis,  ou  pelo  menos,  de  dificil  fiscalisa- 
ção-,  e do  2.°  o ficarem  em  papel  a maior  parte  das 
providencias  accordadas , por  isso  que  não  tendo  hum 
Agente  authorisado  pela  Lei  para  promover  a execu- 
ção , sob  pena  de  responsabilidade , vem  a frustrar-se 
o proveito , que  se  esperava  dessas  providencias.  E 
não  se  diga  que  os  Fiscaes  supprera  a falta  desse  Agente 
authorisado,  ou  para  melhor  dizer,  desse  Magistrado 


que  deveria  occupar-se  de  fazer  executar  o que  a Mu- 
nicipalidade tivesse  legislado  ; porque  esses  Fiscaes, 
segundo  a dispoziçào  do  Regimento , apenas  poderão 
servir  para  Officiaes  subalternos  de  tal  Magistrado.  A 
isto  accresce  o defeito  das  reuniões  periódicas , que 
n Regimento  manda  fazer,  deixando  nos  intervallos 
em  total  abandono  huma  administração,  que,  como 
todas  as  mais , deve  ser  effectiva , e não  interrompida , 
de  mais  a mais,  aggravada  pela  falta  de  compare- 
cimento  de  seus  Membros,  que  se  escusão,  mediante 
qualquer  pretexto , por  falta  de  hum  meio  para  os  coa- 
gir: huma  multa  imposta  a esses  Membros  madraços, 
com  diminuição  nos  annos  da  Vereação , e do  numero 
dos  Vereadores , talvez  melhorasse  consideravelmente 
0 defeito  da  falta  de  comparência.  A diíficuldade , que 
se  encontra  em  hum  Paiz  novo  e despovoado , para  se 
escolher  tão  grande  numero  de  Cidadãos  elegiveis, 
sem  grave  detrimento  de  seus  interesses  particulares  \ 
quando  morando  em  distancias , são  obrigados  a dei- 
xar suas  casas  para  se  prestarem  a qualquer  mister 
para  que  forão  escolhidos;  he  bem  conhecida  por  vós, 
e fechar  os  olhos  a ella , reclamando  unicamente  o pa- 
triotismo do  individuo , he  exigir  do  homem  sacrifí- 
cios sobrenaturaes. 

educação  e instrucçÃo  publica. 

He  lanmntavel  o estado , em  que  se  achão  as  nos- 
sas Escolas  Primarias , e mais  lameutavel  ainda  se  se 
recorda  o principio  de  que  em  taes  Escolas  he  que  se 
lanção  as  sementes  de  Moral,  costumes,  e bons  há- 
bitos, que  tem  de  formar  o Cidadão  digno  de  mere- 
cer tal  nome.  Se  no  seu  seio , além  do  ensino  de  ler 
epeyer , e contar , se  não  adquire  o habito  da  obe- 
diência regrada,  o gosto  de  estudar,  a emulação  da 
competência  do  mento , os  preceitos  da  Moral  philoso- 
phica  e christã , não  poderemos  ter  Juventude  prepa- 
rada para  maior  instrucção , ou  para  satisfazer  os  en- 
cargos  da  Sociedade,  em  que  tem  de  viver.  A Lei 
de  15  de  Outubro  de  1827  quiz  remediar  o abandono  , 


cm  que  estavão  tacs  Escolas ; porém  conhecendo  o Le- 
gislador a gravidade  do  mal,  parece  que  não  propor- 
cionou os  remedios,  de  que  elle  carecia,  sendo  hum 
delles,  e talvez  o mais  saliente,  o não  crear  huma 
íiscalisação  permanente  da  sua  execução  5 pois  que  tal 
se  não  pode  reputar  a Com  missão , que  deo  ás  Mu- 
nicipalidades pelo  Artigo  70  do  seu  Regimento.  O Go- 
verno foi  por  tanto  obrigado,  no  circulo  de  suas  at- 
tribuições  , a crear  no  Municipio  da  Corte  , unico  Thea- 
tro , que  actualmente  está  comprehendido  na  orbita 
de  sua  jurisdicção  quanto  a este  ramo,  essa  íiscalisa- 
ção permanente , nomeando  para  a desempenhar  hum 
Cidadão  de  reconhecido  mérito,  e a quem  habilitou 
com  algumas  Instrucções  adequadas  ao  melhoramento 
que  se  pode  desejar ; mas  está  bem  longe  de  crer  que 
esta  so  providencia  seja  sufiiciente  : ella  deverá  ser 
acompanhada  de  outras  por  efíeilo  de  Aclòs  Legisla- 
tivos , que  em  tempo  vos  serão  reclamados. 

As  Aulas  Menores  estão  lambem  entregues  á dis- 
crição de  seus  Professores,  sem  nenhuma  inspecção 
vigilante  quanto  ao  desempenho  de  seus  deveres , e 
aproveitamento  de  seus  discipulos  \ mas  a respeito  d’es- 
las , entende  0 Governo  que  a reforma  a semelhantes 
defeitos  não  pode  ser  outra  que  não  seja  a creaçáo 
de  hum  Lyceo , aonde  reunidas  as  Escolas , e fixados 
os  Compêndios,  assim  como  a disciplina  economica , 
e tudo  debaixo  das  vistas  de  hum  Director , poderá 
então  tirar-se  0 proveito  desejado  de  preparar  a mo- 
cidade para  frequentar  as  Escolas  Maiores , e serem 
ali  habilitados  para  os  destinos  sociaes , a que  suas 
capacidades  os  conduzirem.  Mas  como  huma  tal  re- 
forma esteja  fora  do  alcance  do  Governo,  ella  será 
apresentada  em  tempo  á vossa  consideração , para  bem 
de  pezardes  a sua  utilidade , e permitti-la , se  assim 
0 entenderdes  conveniente. 

Os  Cursos  de  Sciencias  Juridicas  e Sociaes,  es- 
tabelecidos em  S.  Paulo  e Olinda,  continuão  ein  sua 
marcha  regular , conforme  os  Estatutos , que  os  re- 
gem , faltando-lhes  com  tudo  os  Regulamentos  Poli- 
ciaes , que  são  indispensáveis.  Elles  tem  fornecido  o 
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grande  numero  de  Bacharéis , que  actualménte  pccu- 
pão  os  Lugares  de  Magistratura , e continuarão  a for» 
íiecer  huma  tal  quantidade , que  em  breve  náò  terá 
0 Governo  Empregos  para  os  contentar;  e então  de 
certo  virá  o desalento  da  mocidade  em  se  entregar  á 
profissão  das  Letras.  Alguém  se  ha  lembrado  de  que^ 
para  evitar  este  inconveniente,  conviria  a reducçáo  a 
huma  so  Escola  estabelecida  nesta  Corte,  additando» 
lhe  a Academia  de  Medicina,  e as  duas  Escolas  Mi- 
litares do  Exercito  e Marinha , para  com  todos  estes 
elementos  organisar  huma  Universidade  completa ; mas 
este  arbitrio , que  alias  se  inculca  plausivel  a certos 
respeitos,  não  preenche,  quanto  a mim,  o que  per- 
tendem  seus  authores ; porque  a reducção  do  numero 
das  Escolas  não  ha  de  diminuir  de  certo  o numero 
dos  Estudantès ; pois  que  estes  tanto  hão  de  afQuir  a 
duas  como  a huma , e pode  crer-se  que  sendo  ella 
estabelecida  nesta  Cidade , -maior  sollicitação  haverá 
da  parte  dos  filhos  para  cora  seus  pais ; por  isso  que 
as  distracções  e passatempos  da  Corte  con vidão  me- 
lhor a mocidade  inexperiente.  A organisação  da  Uni- 
versidade também  me  não  parece  judiciosa,  porque 
a experiencia^  tem  mostrado  entre  as  Nações  cultas , 
que  a subdivisão  do  estudo  das  Sciencias  tem  produ- 
zido melhores  effeilos,^  do  que  a reunião  em  hum  so 
tentro ; e isto  por  mui  boas  razões  que  são  obvias  a 
qualquer  que  pondere  na  matéria , accrescendo  ainda 
0 mal  de  se  conceberem  ciúmes  Provinciaes  por  este 
systema  de  Metropolitanismo,  ciúmes  que  seráO  sem 
duvida  aproveitados  pelos  perturbadores  da  ordem,  pu- 
hlica,  para  justificarem  suas  criminosas  tentativas^  O 
que  cumpre  fazer  he,  quanto  a mim,  empregarmos 
meios  para  se  extirparem  as  indulgências  mal  enten- 
didas na  approvação  dos  Alumnos,  e muito  mais  no 
provimento  dos  Lentes,  e armar  o Director,  depois  de 
bem  escolhido,  de  mais  alguma  jurisdicção  correccio- 
nal  sobre  a conducta  dos  Estudantes : os  factos  acon- 
tecidos abonão  a precisão  absoluta  de  taes  providencias. 
^ ^ A Escola  de  Medicina  desta  Corte,  e a da  Ci- 
dade da  Bahia  também  vão  continuando  nos  seus  tra- 
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balhps  Acadêmicos  , falias  com  ludo  dos  elementos  adr 
jacentes  a taes  estudos,  como  sejão  Laboralorios  chi-? 
micos  , Gabinetes  de  Physica , Hortos  Botânicos  , Enfer- 
marias contíguas , instrumentos  e ulensilios  operatorios , 
Bibliolhecas  , àcJ\  porém  novos  , como  são  , taes  Es- 
tabelecimentos , rião  seria  possível  estarem  proyidqs 
como  convem  , até  porque  a maior  parle  destes  ad- 
jacentes demandào  grande  despeza , e tempo  para  se 
solUcitarem , e dados  taes  embaraços , entendo  que  mui- 
to se  ha  feito  em  face  das  nossas  peculiares  circuns- 
tancias e mais^  se  poderá  fazer , auxiliando  o poder 
Legislativo  as  intenções  do  Governo  a tal  respeito. 
A Escola  desta  Corte  vos  fará  presente  nesta  Sessão  dos 
seus  Estatutos  , organisados  segundo  a Lei  pela  Con- 
gregação dos  Lentes  , para  bera  de  os  approvardes  ou 
emendardes  conforme  seu  merecimento. 

A Academia  de  Bellas  Artes  desta  Corte  vai  sen- 
do proveitosa  á nossa  mocidade , em  quem  não  falta 
talento  para  tudo  quanto  se  propoem  aprender.  Ella 
conta  em  numero  de  seus  discípulos,  muitos  premia- 
dos neste^  anno , que  em  Esculptura , Pintura  e De- 
senho estimularão  sem  duvida  a competeficia  em  seus 
condiscípulos  para  os  igualarem  ou  excederem.  Esta 
actualmente  mui  bem  accommodada  por  se  lhe  haverem 
restituído  as  salas  que  se  lhe  havião  tirado  para  a 
*Lypographia  5 e pouco  mais  lem  a desejar  para  se 
achar  habilitada  a produzir  grandes  gênios  em  qual- 
quer dos  ramos  de  sua  instrucção.  O Regulamento 
que  lhe  foi  dado  pelo  Governo  talvez  careca  de  algu- 
ma correcção  para  ‘depois  vos  ser  presente , e 0 ap- 
provardes ou  emendardes. 

Depois  de  haver  informado  sobre  0 estado  de  nos- 
sas Escolas  Maiores  , pena  he  que  nada  se  possa  di- 
zer de  huma  de  que  tanto  precisamos  e que  não  te- 
mos: fallo  de  hum  Curso  de  Sciencias  Physico-mathe- 
maticas  de  que  tanto  depende  a nossa  Industria  , geral- 
mente  fallando.  Assim  he  que  suas  diflferentes  matérias 
são  ensinadas  , parte  nas  Academias  Militares , e parte 
na  Escola  de  Medicina  5 mas  tanto  ali  como  aqui  . os 
que  frequentão  as  respectivas  Aulas  consideráo  taes 


matérias  como  accessorias  á profissão  a que  se  dedicão , 
e consequentemente  pouco  seinteressão  em  obter  maior 
pericia,  e mesmo  porque  finalisados  seus  estudos,  não 
se  lhes  oíferece  mais  a opporlunidade  de  as  exercitarem. 
Não  obstante  porém  o interesse  Nacional  que  hum 
tal  Curso  nos  poderia  trazer  , não  he  de  esperar  que 
fosse  por  ora  frequentado  , como  seria  de  desejar , por- 
que não  se  offerecendo  aos  habilitados  Empregos  a 
pretender , como  acontece  aos  que  se  dedicão  á Me- 
dicina ou  á Magistratura , não  haveria  incentivo  á 
Mocidade  para  se  illuslrar  em  taes  Sciencias  : o exem- 
plo da  Universidade  de  Coimbra  demonstra  esta  ver- 
dade , porque  ali  se  observava  que  o numero  dos  for- 
mados em  Pbilosopbia  era  mui  diminuto  em  relação  aos 
que  se  formaváo  em  Leis.  Ja  por  mais  de  huma  vez 
se  ha  lembrado  que  seria  conveniente  estabelecer  no 
Museo  desta  Corte  este  ramo  de  instrucção  *,  mas  além 
das  razões  apontadas , accrescem  a precisão  de  augmen- 
lar  a casa  , e soUicitar  talvez  fora  do  Império  Lentes 
que  tenhão  capacidade  para  fundar  huma  Escola  de 
tão  grande  monta.  Em  vista  de  taes  considerações , não 
me  aventuro  a afiãrmar  que  seja  conveniente  por  agora 
soUicitar  de  vosso  patriotismo  a creação  do  Curso  em 
que  fallei , mas  sim  que,  não  despresando  o proposi- 
to  , se  reserve  mais  para  o diante  tal  creação. 

O Museo  pela  relação  im  mediata  que  tem  com  os 
Estabelecimentos  scientificos  , terá  aqui  lugar  a infor- 
mação do  seu  estado  actual.  Este  deposito  dos  pro- 
ductos  dos  tres  Reinos  da  Natureza  não  he  tão  rico 
como  seria  de  desejar  e o poderiamos  fazer , mediante 
algumas  explorações  no  vasto  e fértil  Paiz  que  habi- 
tamos ^ mais  he  sem  duvida  mais  bem  provido  e es- 
paçoso que  0 de  algumas  Cidades  da  Velha  Europa, 
pena  he  que  não  estejão  classificados  os  seus  productos , 
mormente  no  Reino  mineral  em  que  he  abundante  ; 
talvez  por  não  ter  cabido  em  tempo  faze-lo  ao  seu 
actual  Director , e ainda  maior  o de  se  não  haverem 
creado  em  outras  Cidades  do  Império  iguaes  Estabele- 
cimentos , com  quem  se  repartissem  duplicatas  que  aqui 
existem.  O Governo  possuido  deste  sentimento  acaba 
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de  enviar  ao  Presidenle  da  Bahia  liuma  relação  dos  pro- 
ductos  que  sobráo  , para  escolher  enlre  elles  os  que  pre- 
cisar a fim  de  os  collocar  no  Museo  que  de  novo  ali 
se  creou.  Convirá  de  certo  finalisar  o edificio  ; mas  por 
ora  as  salas  disponíveis  ainda  lem  espaço  para  aceom- 
modar’  o que  ha  a patentear , como  Escola  demonstra- 
tiva das  producções  naturaes.  Elle  tem  além  disso 
hum  pequeno  Laboratorio  Chimico  que  a ninguém  ap- 
proveita , por  isso  que  não  tem  escola  de  semelhante 
estudo  , e que  será  mais  util  se  for  entregue  á Fa- 
culdade de  Medicina. 

A Bibliotheca  Publica  continua  a existir  com  pre- 
cisão de  algumas  providencias.  Para  a conservação  de 
perto  de  setenta  mil  volumes  de  diíTerentes  formatos  , 
he  indispensável  maior  numero  de  serventes , a fim 
de  cuidar  da  sua  limpeza.  A quantia  votada  no  Or- 
çamento do  anno  passado  não  tem  sido  sufíiciente  para 
a enriquecer  dos  livros  que  lhe  faltâo  5 mas  tem  sido 
bastante  para  empregar-se  na  subscripção  de  muitas 
obras  periódicas  que  se  imprimem  na  Èuropa  , e que 
além  de  trazerem  em  dia  a marcha  dos  conhecimen- 
tos humanos , tem  de  mais  a vantagem  de  offerece- 
rem  em  resumo  a lição  que  so  se  poderia  obter  com  a 
leitura  de  grossos  volumes  *,  as  quaes  lem  também 
sido  distribuidas  pelas  Bibliothecas  de  S.  Paulo  e Olin- 
da. Em  consequência  de  se  haverem  ali  reunido  al- 
gumas Livrarias  particulares  , acontece  que  de  muitas 
obras  ha  duplicatas  e triplicadas  de  exemplares  que 
convem  distribuir  pelas  Bibliothecas  Provinciaes  , como 
ja  se  fez  para  a Provinda  do  Maranhão , e que  0 
Governo  continuará  a fazer  com  a da  Bahia , Pernam- 
buco , e S.  Paulo,  ao  mesmo  tempo  que  lhe  faltáo 
muitas  obras  de  vital  interesse  em  Philosophia  , Scien- 
cias  exactas  , Direito  Publico  e das  Gentes , &c. 

SAUDE  PUBLICA. 

A Providencia  Divina  continua  a preservar-nos\ 
do  flagello  de  epidemias  d’além  mar  , e mesmo  dos 
que  em  outras  épocas  se  hão  aqui  desenvolvido.  A 
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Sociedade  de  Medicina  desta  Corte  , hoje  Academia 
Imperial , por  virtude  do  Decreto  de  8 de  Maio  do 
anno  passado  , que  vos  foi  presente  acompanhado  de 
seus  Estatutos , vai  prestando  com  o seu  costumado 
zelo  assignalados  serviços  á Sciencia  e á humanida- 
de , ja  em^  suas  indagações , e ja  era  suas  publica- 
ções periódicas.  O Governo  náo  tem  cessado  de  fa-| 
zer  a necessária  recommendaçâo  para  se  evitar  o abuso  ! 
de  consenlir-se  a pratica  dè  Curandeiros,  Boticários, 
e Parteiras  , sem  que  sejão  habilitados  com  os  neces- 
sários titulos  , na  conformidade  da  Lei  de  3 de  Ou- 
tubro de  1832  5 porém  tal  recommendaçâo  não  se  po- 
de dizer  sufficiente  para  conseguir  o fim  , porque  náo 
conduz  a huma  fiscalisação  systematica  e uniforme  em 
todo  0 Império.  A abolição  da  Provedoria  Mor  da 
Saude  alias  necessária  pelo  deleixo  em  que  havia  ca- 
bido , e abusos  praticados  pelos  seus  Agentes , que  so 
se  occupavão  de  seus  interesses  individuaes , deveria 
ser  substituída  por  huma  outra  Instituição  que  exclu-  [ 
sivamente  se  empregasse  em  vigiar  so^re_es.t,e  impor^ 
tante  ramo  da  publica  administraçãoj^  mas  enã~Iugar 
de  assim  o fazermos  , entregamos  ás  Municipalidades 
hum  semelhante  encargo  5 e apenas  nos  conletamos  com 
hum  Regulamento  Policial  para  os  Navios  que  entrão 
em  nossos  Portos  5 deixando  quasi  em  abandono  a cura 
dos  males  que  se  fomentáo  no  Solo  que  habitamos  , 
e que  de  certo  não  são  de  menor  risco , do  que  aquel- 
les  que  hão  de  chegar  ás  nossas  praias.  O Governo 
conhecendo  a importância  da  matéria,  cuida  actual- 
mente  de  propor-vos  huma  Instituição  que  possa  sup- 
prir  a esta  lacuna , e nos  evite  quanto  for  possivel , 

0 perigo  a que  estamos  expostos  , trabalho  que  vos 
será  apresentado  ^se  couber  em  tempo  0 termina-lo  den- 
tro desta  Sessão. 

A limpeza  das  Ruas  e esgoto  das  valias  que  as 
permeião  e que  tanto  çoncorrem  para  a salubridade , 
estão  a cargo  da  Municipalidade , e com  quanto  ella 
mostre  desejos  e se  esforce  para  fazer  sentir  o desvelo 
com  que  se  occupa  do  bem  publico  , com  tudo  não 
tem  podido  conseguir  0 seu  fim , pela  diíficuldade  que 


cnconlra  nos  abusos  dos  moradores  que  habilão  os  lu- 
gares por  onde  passão  as  valias  : e mesmo  pelo  defei- 
tq  inherente  aos  Corpos  collectivos  para  cuidar  de  me- 
didas de  prompta  e eífectiva  execução,  não  obstante  as 
lecommendações  do  Governo  a tal  respeito. 

A Instituição  Vaccinica  da  Corte  progride  com 
vantagem.  Os  Relatórios  e Mappas  semestraes  remet- 
tidos  ao  Governo  e inseridos  nas  Folhas  publicas  , abo- 
nao  esta  verdade.  Ella  faz  frequentes  remessas  de  Pus 
Vaccinico  para  as  Provincias  do  Império  que  o re- 
quisilão  ; e recebe  de  Londres  em  lodos  os  Paquetes 
nova  V accina  , que  empregada  simullaneamente  com  a 
que  vai  aqui  conservando  , tem  observado  que  esta 
ultima  nao  ha  degenerado  5 e tanto  que  tendo  aqui 
apparecido  a bexiga  ordinaria  , trazida  em  alguns  re- 
crutas do  JNorte  , ella  não  affectoii  a nenhum  dos  vac- 
cinados,  como  se  observou  no  Arsenal  de  Guerra,  e 
Lasa  de  Correcção. 


COUREIOS,  E PAQUETES  MARÍTIMOS. 

A Administração  do  Correio  Geral  desta  Corte 
estabelecida  em  Maio  de  1798  , foi  reorganisada  por 
Decreto  de  6 de  Março  de  1829,  e hum  Regula- 
mento da  mesma  data  foi  approvado  pela  Assembléa 
^^..^^soluçao  sanccionada  em  7 de  Junho  de 
ISdl.  blla  comprehende  10  Administrações  subal- 
ternas , e 26  Agencias  em  todo  0 território  da  Pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro : e posto  que  0 Governo 
continue  a dar  providencias  para  accelerar  a entrega 
das  correspondências , a fim  de  satisfazer  a sollicitaçáo 
do  Publico,-  naq  bastão  estas  para  diminuir  0 preiuizo 
que  ha  na  gande  quantidade  de  Cartas  que  se  queimáo 
periodicamente  , e menos  para  garantir  a fidelidade 
recommendada  pela  Constituição , porque  he  moralmen- 
e impos^vel  provar-se  a legitimidade  da  pessoa  que 
pede  a Carta  que  indica  pelo  numero  da  Lista  , e 
menos  obrigar  a que  0 indivíduo  marcado  no  sobres- 
cripto  receba  a Carta  que  lhe  he  dirigida.  Para  ter- 
minar taes  inconvenientes , so  a creação  da  Posta  Ur- 
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bana  que  está  estabelecida  na  Europa,  será  sufíici- 
enle , porém  para  realisar  huma  tal  reforma , além 
das  difíiculdades  a vencer  por  eífeito  de  nossos  hábitos , 
seria  preciso  obter  os  Regulamentos  que  por  la  se  se- 
guem a tal  respeito  , e applica-los  judiciosamente  ao 
estado  de  nossa  civilisaçáo  , o que  não  pode  ser  obra 
do  momento.  O Governo  por  tanto  cuidará  de  haver 
esses  Regulamentos , e preparar  a reforma  para  vos 
ser  presente  em  tempo  , sobrestando  no  entanto  na 
execução  de  hum  Decreto  que  nesta  matéria  se  minu- 
tou , mas  que  ainda  se  não  deo  principio  a cumprir. 
As  Administrações  Provinciaes  vão  marchando  com  o 
Regulamento  approvado  , e por  isso  sujeitas  aos  mes- 
mos defeitos  ja  ponderados , e carecidas  de  iguaes  re- 
formas 

Quantos  aos  Paquetes  marítimos  , ha  mais  algu- 
ma cousa  a dizer.  Elles  forão  estabelecidos  para  fa- 
cilitar, accelerar  , e segurar  a correspondência  com 
lodo  0 littoral  do  Império,  e além  disto  auxiliar  a 
despeza  do  Estado  com  o produeto  dos  fretes  e esti- 
pendio dos  passageiros,  e bem  assim  instruir  nossos 
OSáciaes  de  Marinha  na  praticagem  da  costa , alias  tão 
necessária  a muitos  respeitos.  Mas  infelizmente  ne- 
nhuma destas  vantagens , rigorosamente  fallando  , se 
ha  verificado.  A acceleração  da  correspondência  por 
causa  das  muitas  escalas  que  tem  a fazer  o Paquete, 
aggravadas  pelos  embaraços  das  monções  *,  o auxilio 
dos  fretes  e passageiros  , porque  he  demasiado  dimi- 
nuto 0 que  apparece  em  receita  5 e a instrucção  da 
praticagem  aos  nossos  Oíhciaes , porque  0 facto  de  na- 
vegarem todos  com  Pratico  a bordo , do  Cabo  de  Santo 
Agostinho  para  0 Norte,  prova  com  evidencia  que  elles 
se  não  tem  oceupado  de  tal  instrucção  ^ e antes  ao 
contrario  soUicitando  cora  grande  empenho  0 Com- 
mando  dos  Paquetes  , desabonão  de  algum  modo  a 
sua  condueta  Civil  e Militar,  resultando  de  tudo  isto 
grande  despeza  ao  Estado,  e nenhum  proveito  ao  Pu- 
blico. A estas  ponderações  convem  additar  que  taes 
Paquetes  forão  estabelecidos  em  pequeno  numero  ma- 
suacreação,  relativamente  ao  que  se  pretendia  , e que 


todos  cstdo  liojc  arruinados  o carecidos  ou  de  despen- 
diosos  reparos , ou  de  serem  substituídos  por  outros 
que  hajào  de  comprar-se  ou  consti'uir-se ; c ainda  as- 
sim 0 Governo  foi  obri^aio  a armar  alguns  , e em- 
prega-los  no  Pará , e Rio  Grande  de  S.  Pedro  , pela 
vantagem  de  navegarem  em  pouco  fundo.  Em  taes 
circunstancias  o Governo  , em  aceordo  com  o voto  desta  ■ 
Augusta  Carnara , por  mais  de  huma  vez  pronunciado  em 
estabelecer  Paquetes  de  Vapor  , acaba  de  ajustar  huma 
, empresa  desta  natureza  com  a casa  Ingleza  de  J.  Tar- 
rand  rhomas,  que  mediante  as  condições  estipuladas 
se  encarrega-' por  tempo  de  quinze  annos  da  corres- 
pondência com  as  Provindas  que  nos  ficão  ao  Norte 
deixando  porém  de  comprehender  as  que  nos  ficão  ao 
Sul  , tanto  porque  o Empresário  as  não  quiz  tomar 
por  agora , como  porque  entendeo  o Governo  que  se- 
ria mais  conveniente  0 esperar  que  a experiencia  do 
que  se  ajustou  , justificasse  o acerto  da  tentativa  : o 
contracto  vos  será  presente  cm  tempo  breve. 

OBRAS  PÚBLICAS. 

Dada  a creação  da  Presidência  da  Provincia  do 
Rio  de  Janeiro , deixárão  de  pertencer  ao  Governo  al- 
gumas das  Obras  que  estavão  a seu  cargo , e das  que 
lhe  ficárão,  parte  delias  estão  incumbidas  á Municipa- 
lidade. Restáo-lhe  porém  ainda  outras,  e entre  estas 
algumas  que  demandáo  grande  despeza  e tempo  para 
serem  concluídas  j taes  são  o novo  Chafariz  da  Ca- 
rioca , e do  Largo  de  Santa  Rita,  e os  encanamentos 
de  todas  as  aguas  que  vem  á Cidade  , a maior  parte 
construídos  á pressa  com  telhões  de  barro  e calhas 
de  madeira  que  com  qualquer  chuva  mais  copiosa  se 
entulhão  e deslocâo  dos  seus  lugares.  Além  destas 
ha  a Varanda  do  Passeio  Publico , a Fonte  chamada 
da  Rainha,  a Estrada  da  Praia  de  Santa  Luzia,  e 
0 rompimento  do  morro  que  intercepta  a Rua  do  Se- 
nado, assim  como  os  reparos  de  que  carecem  alguns 
prédios  Nacionaes  , todas  em  andamento  com  as  sommas 
que  lhes  tem  sido  consignadas  na  Lei  do  Orçamento. 

3 ■ 
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He  preciso  porém  confessar  que  não  tem  havido  nesta 
parte  o systema  de  economia  que  convinha  em  tal 
caso  •,  e 0 Governo  cuida  actualmente  de  corrigir  esse 
defeito  para  bem  de  fazer  luzir  melhor  as  soinmas  des- 
pendidas. Tera-se  conhecido  que  os  encanamentos  per- 
manentes feitos  da  pedra  que  temos , são  sobremaneira 
despendiosos , porque  sendo  demasiado  rija,  obriga  a 
despender  muitos  dias  de  jornal  para  lavrar  qualquer 
peça  de  cantaria.  Este  inconveniente  reconhecido  ja  pelo 
Governo  do  anno  de  1830 , cuidou-se  de  o supprir 
então  , substituindo  os  encamentos  de  ferro  aos  de  pe- 
dra*, mas  iníellzmente  fez-se  a encommenda  a fundi- 
dores  aqui  estabelecidos  que  pelo  preço  de  320  réis 
a libra  derão  canos  toscos  em  tal  carestia,  que,  a 
continuar-se  com  os  que  erão  precisos  para  mais  de 
cinco  mil  braças  de  encanamento  a fazer,  serião  ne- 
cessários centenas  de  contos  de  réis  , e demasiado  tempo 
para  os  apromptar.  O Governo  presente  cuidou  de  fazer 
suspender  tal  encommenda , e procurou  saber  o como  a 
poderia  ter  em  melhor  mercado  5 e achando  pelas  in- 
lormações  a que  procedeo  que  na  Fabrica  de  Ypanema 
a poderia  conseguir  pelo  preço , quando  muito , de 
100  réis  a libra  posta  no  embarque  , tratou  de  man- 
dar sollicita-la  para , com  a resposta  que  tivesse , dé- 
liberar-se  a faze-la  verificar  ali , ou  a aproveitar  o 
offerecimento  de  alguns  encommendistas  Inglezes  que 
não  du vidão  da-la  a baixo  preço. 

O canal  da  Pavuna  que  por  algum  tempo  se  en- 
tendeo  que  estava  no  território  da  Provincia , hoje  se 
reconhece  que  está  no  Município  da  Corte  5 e 0 Go- 
verno cuidará  por  tanto  da  sua  conservação , mediante 
as  sommas  que  lhe  forem  consignadas.  Quanto  ás  Es- 
tradas que  abrangem  o Municipio  da  Corte  e Provin- 
cia , algumas  estão  em  andamento  , o as  que  compre- 
hendem  duas  ou  mais  Províncias , estão  espedidas  ter- 
minantes ordens  aos  Presidentes  para  informarem  deta- 
lhadamente a tal  respeito. 


ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 


SOCOnilOS  PÚBLICOS. 

No  ultimo  Relatorio  deste  Ministério  emitio  o Mi- 
nistro d’então  , luminosas  ideias  sobre  esta  matéria  , 
e se  ellas  não  forão  immediatamente  acolhidas , não 
pode  entrar  em  duvida  que  o serão  com  o andar  dos 
tempos ; porque  o exemplo  da  Inglaterra  em  toda  a 
parte  está  gritando  que  o emprego  da  beneficencia  hu- 
mana deverá  ser  modificado  conforme  os  principios  de 
todos  os  Economistas  do  nosso  século.  No  entanto  que 
não  chega  esse  remedio  salutar , diremos  o que  se 
passa  a tal  respeito , occupando-nos  unicamente  do  Mu- 
nicipio  da  Corte  , por  isso  que  tal  negocio  está  hoje 
entregue  ás  Administrações  Provinciaes.  O Hospital  da 
Misericórdia  sente  actualmente  embaraços  , para  pre- 
encher as  intenções  de  seus  Instituidores  e Bemfei- 
tores  , e mesmo  para  satisfazer  a expectação  publica , 
ja  porque  o seu  Compromisso,  por  muito  antiquado, 
não  está  em  accordo  com  os  tempos  em  que  vivemos, 
ja  pelos  defeitos  inherentes  ás  grandes  administrações , 
commettidas  á Corpos  collectivos : e se  em  hum  ou 
outro  anno  acontece  como  presentemente , apparecer 
huma  Mesa  possuida  de  sentimentos  de  probidade,  e 
zelo  pela  casa  que  administra  j o proveito  e me- 
lhoramento , que  então  se  consegue  , torna-se  ephe- 
mero  , porque  deixa  de  ser  continuado  por  seus  suc- 
cessores.  O remedio  por  tanto  estará  em  reformar  o 
seu  Compromisso,  e reformar  igualmente  os  defeitos 
materiaes  da  mesma  casa.  Quanto  ao  1.® , consta  ao 
Governo  que  actualmente  se  occupão  de  o fazer  5 e 
que  em  breve  será  apresentado-,  mas  quanto  ao  2.®, 
huma  medida  de  vigor  será  preciso  empregar  para  se 
conseguir  0 fim : tal  he  a de  forçar  as  poucas  Freiras 
actualmente  existentes  no  Convento  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda  , a limitarem-se  á sua  Instituição  , habitando 
unicamente  em  seu  Claustro  as  pessoas  que  se  dedi- 
. cão  á vida  religiosa , e poderem  assim  receber  em 
seu  espaçoso  edificio  as  Recolhidas  da  Misericórdia  , 


aclualraenle  accommõdadas  ern  numero  de  cento  e quatro 
no  espaço  marcado  para  dezenove  meninas  , a fim  de 
que  0 edifício  desoccupado  possa  ser  aproveitado  cm 
Enfermarias , que  se  necessitão  augmentar.  Este  Re- 
colhimento de  Orphàs , alimentado  com  insignificante 
Patrimônio , vai  assim  mesmo  existindo  sem  maior  ca- 
rência 5 do  que  a de  melhor  casa  para  a sua  accom- 
modação,  assini  como  de  huma  medida  Policial,  que 
as  torne  proveitosas  pelo  seu  trabalho  em  casas  de 
famiha,  a quem  forem  confiadas.  O Deposito  dos  Ex- 
postos  está  mal  accommodado,  em  razão  da  pequenez 
do  Edificio  j seu  fundo  favorecido  com  algumas  es- 
molas que  a caridade  christã  lhe  tem  prestado  , lem 
sustentado  o Estabelecimento  , e delle  se  tem  apro- 
veitado 0 sexo  masculino,  empregando-o  nos  Arse- 
naes  de  Marinha  e Guerra:  mas  quanto  ao  sexo  fraco 
vai-se  agglomerando  na  casa  das  Recolhidas,  e ag- 
gravando  com  o seu  numero  a condição  das  que  tem 
melhor  Direito  áquelle  asylo.  O Seminário  de  S.  Joa- 
guim  creado  para  Orphãos  pobres  não  preenche  por 
ora  os  fins  .da  sua  Instituição , porque  foi  forçoso  des- 
povoa-Io  , a fim  de  reparar  totalmente  o Edificio , que 
estava  cahmdo^  em  ruinas  5 para  0 que  conseguio  a 
Camara  Municipal  que  o Cidadão  Filippe  Ribeiro  da 
Lunha  se  encarregasse  da  obra,  e elle  correpondesse 
a ^escolha , empregando  com  desvelo  0 seu  tempo  , 
zelo  , actiyidade  e honradez  em  a promover  corn  0 
tenue  rendimento  do  mesmo  Estabelecimento,  e al- 
gum auxilio  da  Camara  , de  maneira  que  se  pode 

«»ais  hum  anno , tenhamos 
num  Edificio  seguro,  não  so  para  a educacão  de  Or- 
pnaos  pobres,  como  para  outros  misteres  de  utilidade 
publica.  Quanto  ao  Hospital  dos  Lazaros,  havendo  as 
^eis  do  Orçamento  votado  desde  o anno  de  1832  ao 

rprí  auxiliar  a sua  despeza , pa- 

ece  subentendido  que  a este  Ministério  pertence  o 
«ame  do  seu  estado,  até  porque  este  Ltabeleci- 
mento  envolve  a medida  Policial  de  fazer  recolher  ao 
asylo  os  desgraçados,  que  se  desgarrão  pelas  ruas. 
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POPULAçXo  E COLONISAÇÃO. 

A aíRnidade  que  estas  duas  rubricas  tem  entre 
si,  me  induzio  a tratar  delias  em  hum  só  artigo  He 
sem  duvida  que  em  hum  Paiz  extenso,  e fertilíssi- 
mo como  0 Brasil , a população  he  o principal  ele- 
mento para  ser  aproveitado , e que  dadas  as  medidas 
que  se  háo  tomado , para  evitar  a importação  Afri- 
cana , ainda  mais  urgente  se  torna  a necessidadè  de  obter 
este  elemento.  Dois  meios  por  tanto  temos  á nossa 
dispozição  : hum  o de  promover  a População  indigena, 
outro  o de  convidar  a emigração  estrangeirai  Quanto 
ao  l.° , elle  anda  a par  dos  meios  de  subsistência  , 
e como  esta  não  seja  trabalhosa  entre  nós  , medidas 
policiaes  que  tendão,  se  não  a extirpar,  ao  menós 
a diminuir  a preguiça , bastarião  para  se  conse- 
guir 0 fim.  Quanto  ao  2.°,  convem  observar  que  o 
que  até  agora  se  ha  praticado  com  a acquisiçáo  de  Co- 
lonos , não  tem  produzido  ós  bons  eífeitos,  que  ou- 
tros Paizes  tem  alcançado.  Carecemos  por  tanto  tentar 
novas  medidas  5 e 0 Governo  de  sua  parte  querendo 
directamente  concorrer  para  este  resultado  , tentou  ja 
de  mandar  soUicifar  na  Europa  a importação  de  gente 
proveitosa,  de  cujo  resultado  se  vos  dará  conta.  Nesta 
Corte  e em  algumas  outras  Cidades  do  Império  , se  hão 
creado  Sociedades  para  ajustarem  empresas  de  Colo- 
nisação,  e seus  Estatutos  dão  esperança  de  termos  huma 
importação  de  gente  morigerada , que  possa  satisfazer 
a nossos  desejos.  Portugal  pelo  seu  solo , e pelo  de 
suas  Ilhas  tem  , como  sempre  fez  , concorrido  com 
huma  boa  parte  de  população  moça  e vigorosa.  Mas 
tudo  isto  he  nada,  em  face  da  emigração  espontânea, 
que  vemos  sahir  da  Europa  para  a America  do  Norte, 
e mesmo  para  0 ingrato  e inhospito  Canadá-,  donde 
se  pode  concluir  que  0 Brasil  ainda  não  adquirio  no 
Mundo  Velho  0 credito  de  tranquillo  e seguro  para 
0 homem  transplantado.  He  por  tanto  evidente  que 
nossa  prosperidade  dependendo  de  maior  numero  de 
braços  trabalhadores , e este  numero  da  certeza  de  que 
no  Brasil  ha  segurança  de  vida  e prosperidade  5 todo 
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0 nosso  desvelo  se  deverá  empregar  em  consolidar  e 
dar  permanência  ás  nossas  Instituições.  Huma  Lei  que 
regule  a distribuição  das  terras  devolutas  por  venda, 
ou  por  arrendamentos  moderados , concorrerá  igual- 
mente para  o convite  da  emigração.  O Governo  a re- 
clama da  vossa  Sabedoria  e Patriotismo. 

IKDüSTTirA. 

A nossa  Agricultura  pouco  melhoramento  tem  sen- 
tido, e posto  que  se  hajào  augmentado  os  nossos  ge- 
neros  de  producção  , he  sem  duvida  devido  hum  tal 
eífeito  mais  á fertilidade  de  nossas  terras , do  que  a 
pericia  dos  nossos  Lavradores.  Extirpar  hal3Ítos  adqui- 
ridos pela  tradição , he  tarefa  trabalhosa , e entre  Po- 
vos ainda  pouco  illustrados,  o exemplo  de  hum  me- 
lhoramento, ou  a força  da  necessidade,  produz  maior 
effeito , do  que  a lição  , ou  ainda  a ensinuação  e 
conselh^  Esta  reflexão  he  mais  hum  argumento  a 
favor  da  Colonisaçáo  estrangeira , pois  que  de  mistu- 
ra com  braços  trabalhadores,  virão  alguns  mais  abastados 
que  possão  fazer  Estabelecimentos  ruraes  por  sua  con- 
ta , e nelles  introduzir  o uso  das  maquinas  emprega- 
das na  Europa  culta  , e das  quaes  se  possão  utilisar 
os  nossos  Lavradores , imitando  os  seus  visinhos.  Mas 
como  esperar  tal  gente , em  face  das  nossas  pertur- 
bações intestinas ! Temos  com  tudo  de  apontar  que  a 
cultura  do  chá  vai  prosperando  em  S.  Paulo  , e o 
Governo  querendo  concorrer  com  os  meios  a seu  al- 
cance para  melhoramento  de  nossa  imperfeita  agricul- 
^ra  , mandou  convidar  duas  familias  de  Lavradores 
Suissos  , que  tivessem  a precisa  habilitação  para  esta- 
belecer huma  escola  pratica  j e para  tirar  alguma  van- 
tagem dos  nossos  índios  mandou  sollicitar  também  dois 
irmãos  Moraves  para  bem  de  os  empregar  na  catheque- 
se  desta  ^ gente  abandonada  desde  a extineção  dos  Je- 
suítas. JNem  tão  pouco  se  esqueceo  de  mandar  ajustar 
dois  Engenheiros  dados  á Escola  de  abrir  as  fontes 
Artesianas  , para  serem  empregados  , hum  em  Per- 
nambuco , e outro  em  qualquer  das  Provindas  , que 


como  csla  fosse  fíagellada  das  seccas.  O nosso  Com- 
mercio  interno  existe  estacionário  por  falta  de  boas 
estradas , ou  outras  vias  de  eonducção  5 algumas  se 
vão  melhorando  , mas  com  tanta  lentidão , que  pou- 
co temos  a esperar  do  seu  immediato  effeito ; mas 
para  as  abreviar,  0 Governo  cuidou  de  mandar  ajus- 
tar na  Europa  Engenheiros  de  Pontes  e Calçadas  que 
pudesse  empregar  em  taes  obras,  de  preferencia  aos 
que  temos  a quem  falta  a pratica  de  as  verem  cons- 
truir 5 e comprar  huma  Barca  de  vapor  que  fosse  em 
direitura  ao  Pará,  para  com  ella  facilitar  a navega- 
ção interna  daquella  Provinda,  vindo  porém  de  mais 
hum  artista  que  fizesse  aproveitar  a que  temos  aqui 
em  abandono  por  falta  deste  Agente.  Quanto  ao  Com- 
raercio  externo  , elle  continua  , limitado  á troca  dos 
nossos  generos  de  producção  pelos  da  necessidade  de 
consumo  , ainda  que  em  maior  escala , pela  razão 
ja  dita  , nem  outro  se  ha  introduzido , ainda  mesmo 
pelas  casas  Estrangeiras  aqui  estabelecidas , ou  seja  por- 
que nossa  posição  geographica  não  he  para  isso  apro- 
priada , ou  seja  porque  seus  socios  e consignatários 
lhes  não  permittão  outras  especulações.  Com  tudo  po- 
rém as  Praças  Coramerciaes  do  Brasil  não  são  as  Pra- 
ças do  principio  deste  século  , porque  na  do  Rio  de 
Janeiro  o movimento  Commercial  ja  he  subdividido 
era  classes  de  Negociantes,  Corretores,  Despachantes, 
&c.  5 e os  capitaes  ja  não  são  procurados  por  favor 
era  casa  dos  amigos  , mas  sim  em  casa  do  capitalis- 
ta , que  curando  unicamente  da  segurança  da  firma  , 
os  presta  sem  attenção  ao  indivíduo  que  os  sollicita 
Tudo  porém  ainda  he  languido  e incerto  , por  falta 
de  hum  Codigo  Commercial.  O Governo  0 lembra  á 
vossa  sabedoria.  Poucas  Fabricas  se  hão  estabelecido 
entre  nós , não  obstante  termos  em  abundancia  a ma- 
téria prima  do  Algodão , que  em  lugar  de  0 vender- 
mos todo  em  rama  para  a Europa , algum  poderia- 
mos manufacturar  e ter  as  fazendas  a melhor  preço, 
por  não  serem  carregadas  de  frete,  commissões  , se- 
guros , &c.  ; mas  convirá  que  0 Brasil  seja  actual- 
mente  huma  Nação  agrícola  e manufactureira  ? Qual- 
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quer  se  decidirá  pela  negativa  ; aonde  a perfeição 
das  maquinas  e superabundância  de  braços  para  em- 
pregar ? Mas  ainda  assim  algumas  Fabricas  se  tem 
estabelecido  , que  me  não  occupo  de  enumerar , por- 
que são  conhecidas  de  lodos,  e entre  ellas  h uma  de 
tecidos  de  seda  e galões,  que  de  certo  prospera  por- 
que continua-,  sendo  de  notar  que  o seu  Empresário 
conseguio  ja  aclimatar  o insecto  da  Europa  , e per- 
tende  tirar  não  pequena  vantagem  do  que  se  ha  des- 
coberto no  Brasil : louvores  lhe  sejão  dados  por  sua 
infatigável  diligencia. 

A nossa  industria  mineralógica  algum  progresso 
ha  feito  na  Provincia  de  Minas,  depois  dos  Estabe- 
lecimentos das  Empresas  Estrangeiras  \ e consta  que. 
actualmente  se  aproveitào  Lavras  que  haviau  sido  aban- 
donadas pela  ignorância  dos  Mineiros  , que  primeiro 
as  tinhão  explorado.  A mineração  e fundição  de  fer- 
ro de  S.  João  de  Ypanema  vai  presentemente  prospe- 
rando , sentindo-se  porém  ja  alguma  falta  de  combus- 
tível , a que  se  deverá  acudir  , ou  comprando-se  al- 
guns bosques  que  lhe  fiquem  proximos , ou  procuran- 
do encontrar  algum  banco  de  carvão  de  pedra.  A 
descoberta  deste  Mineral  em  qualquer  ponto  do  Bra- 
sil , he  sem  duvida  de  vital  interesse  j e nesta  intel- 
ligencia  o^  Governo  acaba  de  expedir  ordens  para  San- 
ta Catharina  , Pernambuco  , S.  Pedro  do  Sul , e S. 
Paulo  , para  se  fazerem  taes  diligencias  , raormente 
em  as  tres  primeiras  , onde  consta  ja  que  fôra  visto. 

DlFrERENTES  OBJECTOS. 

O Jardim  Botanicq^  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Frei- 
tas he ' actualmente  hum  Estabelecimento  de  recreio  e 
de  utilidade  para  a conservação  das  Plantas  exóticas 
transplantadas  , e para  a disseminação  destas  e d’ou- 
tras , a quem  quer  que  as  pertenda , assim  como  pa- 
ra a remessa  que  delias  se  ha  feito  a muitos  Natura- 
listas da  Europa  que  as  tem  sollicitado , em  troca  das 
que  tem  enviado.  O amanho  e regencia  economica 
com  que  he  dirigido,  he  satisfactorio 5 e o melhora- 


mento  , do  que  ho  suceptivel , será  obra  do  andar 
dos  tempos  e do  vosso  patriotismo.  Dos  existentes  na 
Cidade  da  Bahia,  Minas  Geraes , Pernambuco,  Ma- 
ranhão , e Pará , nada  pode  o Governo  informar  por 
estarem  actualmente  entregues  ás  Administrações  Pro- 
vi nciaes.^  O trabalho  do  Levantamento  da  Carta  To- 
pographica  da  Provincia  foi  suspendido  pelo  meu  An- 
tecessor , pelo  achar  demasiado  lento  em  relação  á 
despeza  que  com  elle  se  fazia  j mas  ainda  não  coube 
em  tempo  continua-lo  com  melhor  organisação  por 
causa  das  difificuldades  que  se  hão.  oíFerecido.  A illu- 
minação  Publica  está  melhorada ; e mais  proveitosa  es- 
taria se  se  houvesse  ja  realisado  a Empresa'  contracta- 
da  com  o Governo  para  se  fazer  com  gaz;  mas  infe- 
lizmente 0 Empresário  a não  tem  satisfeito,  posto  que 
esteja  ainda  dentro  do  tempo  porque  a contraclou. 

Taes  são , Augustos  e Digníssimos  Senhores  Re- 
presentantes da  Nação , as  informações  que  posso  dar- 
vos,  do  Ministério  dos  Negocios  do  Império,  na  in- 
telligencia  de  supprir  de  futuro  as  lacunas  que  ellas 
possão  ter , com  os  esclarecimentos  que  pretenderdes 
do  Governo  Imperial, 

Rio  de  Janeiro  em  12  de  Maio  de  1836. 


José  Ignacio  Borges. 


IV  M OUADRO  ESTATÍSTICO  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  AHNO  LECTIVO 

DO  CURSO  jurídico  DES.  PAULO,  EM  1835. 


AMNOS. 


4.°  5. 


Matncular3o-se  . ...... . . 

^ ^ (Plenamente 

Forüo  appvovados  |síippHcifcei’ 

» , . Iieprovados. 

I) ; premiados .......  i 

Deixárão.  'de  fa'?er  Acto 

perdôvSo  o . anuo 

Tirárão  .Càrta. 

Doutorarâo-sè 


43  20  35  33 
25  IG  33  28 


OBSERVAÇÕES. 


So  hum  Estudante , natural  do  Riò  de  Janeiro , for- 
mado neste  ahno  , apresentou  Theses  para  o grao 
de  Doutor,  e ba  de  defende-las  em  Marco  de  í 836. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


IV  ^ QUADRO  estatístico  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  AWNO  LECTIVO  BO  CURSO 

jurídico  de  OLINDA,  EM  1835. 


Forao  approvados  jsimpHcitei' | 3 1 1 

» Reprovados í ^ 

» 1‘reiniados ? 

Deixarão  de  lazer  Acto P 2 2 25  “ ••** 

Perdêrão  o ^ í 1 1 

Tirarão  Carta ^ j, 

| 


3." 

4.*|5.‘' 

50 

lo  00 

30 

30  ÕO 

1 

25 

3 • • • • 

• • • • 
• • ■ * 

Os  Estudantes  do  4.*  e 5.*  anno,  com  nota  de 
terem  perdido  o anno,  fallecôrão:  o do  5.*  anno, 
natural  de  Pernambuco , ia  habilitado  pai^a  fazer 
Acto;  e o do  4.*,  natural  da  i Bahia , pouco  de- 
pois de  matriculado.  . t • o 

Doutorarão-se  mais  os  Lentes  Antonio  Jose  Coe- 
lho Pedro  Autran  da  Matta  e Albuquerque , e 
Felippe  Janson  de  Castro  e Albuquerque , conforme 
a Resolução  da  Assenibléa  Geral  Legislativa  de  16 
de  Setembro  de  1834. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


]V  5 QUADRO  estatístico  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DA 
* * faculdade  DE  MEDICINA  DO  RIO  DE  JANEIRO  EM.  1835. 


MatricularíSo-se 

For5oApprovad08..íP‘‘=“7™''= 
'■  (.Simpliciter. 

}>  neprovados 

DeixárJlo  de  fazer  A.cto 

Pevdôr5o  o anno 

ForniárSío-se 


Douloravão-se. 


ANNOS. 


23 
10 
7 

íl  4 


5.»  6. 


I 


27 
22  3 


0 (I)) 

5 (k) 

12  (F) 

3 (G) 

6 00 


NATUaALIDA.DE  DOS  ESTUDANTES. 


total. 


S.  PAULO. 

MINAS. 

3 

25 

3 

19 

1 

1 

1 

3 

1 

•odservaçoes. 


Do  numero  total  dos  Estudantes  93 
pertencem  á Academia  Medico-Cirurgica , 
e 79  á Escola  de  Medicina , 10  dos  quaes 
se  acliSo  matriculados  no  Curso  Pharma- 
ceutico. 


IV*  4*  QUADRO  ESTATÍSTICO  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO 

DA  FACULDADE  DE  MEDICIiSA  DA  BAHIA  EM  1835. 


Matricular5o-se. i 20  13 

SPIenainente | 17  12 

Forío  Appi-ovados.  3 

„ Reprovados I**** 

Deixárão  de  fazer  Acto 

Perdêrao  o anno 

I 



BoutorarSo-se 


N.  6.  — QUADRO  ESTATÍSTICO  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DA  ACADEMIA 

DAS  BELLAS  ARTES  , EM  1835. 


AULAS.  ' 


Matricu1aríio-sc 

Aproveitárão 

NSo  aproveitárüo 

Distinguii'ào-se 

n SGrande  Medalha... 
Forâo  premiados  com  a jpequena  dita j 

perdérKo  o anno 

ObtiverSo  Diploma 


OBSERVAÇÕES. 


Montou-se  a 22  o numero  dos  Ama- 
dores: pertencendo  18  á classe  de  De- 
senho : 2 á de  Pintura  Histórica  : 2 á de 
Pintura  de  Paizagcm. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


QUABRO  estatístico  DAS  AULAS  PUBLICAS  MENORES , CREADAS  NO  MUNICÍPIO 
DA  CORTE , COM  DECLAÇÃO  DAS  QUE  SE  ACHÃO  VAGAS  , OU  PROVIDAS  , 

E DO  NUMERO  DE  ALUMNOS  QUE  AS  FREQUENTÃO. 


ESTADO  DAS  AULAS. 


DENOMINAçXo  DAS  AULAS. 


Primeiras  Letras  Meninos. , . 

(Para  Meninas. . . 

Latim 

Phiiosophia 

Rhetorica 

Grego 

Francez 

Inglez. 

Geometria 

Commercio 


(a)  Com  quanto  se  achem  providas  11  Aulas  de 
Primeiras  Letras  para  Meninos,  cumpre  notar  que  so- 
mente 10  estão  em  exercido. 

(d)  Dos  GO  Âlumnos,  que  frequentSo  a Aula  do 
Commercio , pertencem  3G  á do  primeiro  anno , e 24 
á do  segundo. 


Somma. 


MAPPA  DOS  BAPTISMOS,  OBITOS  E CASAMENTOS,  QUE  TI-VERÃO  LUGAR  NO  MUNICÍPIO 

DA  CORTE  NO  ANNO  DE  1835. 


BAPTISMOS. 


OBITOS. 


ESCRATOS.  SOMMA. 


OBSERVAÇÕES. 


(a)  Houve  mais  dois  casamentos , a 
saber  : hum  de  homem  livre  com  mu- 
lher escrava,  e outro  de  escravo  com 
liberta. 

(b)  Na  totalidade  de  6.611  obitos  se 
não  inclue , por  falta  da  competente 
informação  , o numero  dos  sepultados 
em  3 dos  Cemiterios  estabelecidos  em 
3 diversas  Fazendas  da  Freguezia  de 
Irajá. 

No  numero  de  2.969  obitos  que  apre- 
senta a Santa  Casa  da  Misericórdia , 
se  comprehendem  1.760  cadaveres , que 
ali  se  recebêrão,  e sepultárão  no  res- 
pectivo Cemiterio. 


6.611  (b) 


